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Ler é uma aventura incomensurável, o leitor viaja no tempo e no espaço, descobre terras diferentes, civilizações novas e outros povos e, com isso, encontra um novo sentido para a vida e para o viver, um sentido que se aproxima da plenitude.

Ao tomar contato com o novo livro de José Mindlin, No mundo dos livros, encontramos um pouquinho do amor à leitura, tão em falta nos dias de hoje, onde a internet e as novas tecnologias roubam um espaço precioso de leitura e descoberta, que pouco custa em termos financeiros, mas tanto conteúdo nos dá em termos imateriais.  

A trajetória de Mindlin não pode ser deixada de lado, nascido em 1914, formado em Direito
 na Universidade de São Paulo (USP) nos anos 30, trabalhou como jornalista no Estado de São Paulo e montou a Metal Leve, que se tornou uma das maiores empresas no setor de peças automotivas no Brasil.

O autor sempre se dedicou a sua maior paixão, a leitura, que começou a cultivar desde cedo, bastante jovem e para isso contou com o apoio e o incentivo dos pais e  dos irmãos, leitores e estimuladores da leitura e do conhecimento. Mindlin começou a montar sua biblioteca pessoal com apenas 13 anos - hoje, ela tem aproximadamente 38 mil livros, sendo que, recentemente, uma parcela substancial de seu acervo foi doada para a Universidade de São Paulo.

Mindlin define seu amor pelos livros como uma “loucura mansa” e diz que, como bibliófilo
, seu objetivo com o novo livro é “infectar pessoas com o vírus da bibliofilia”, já que não acredita que existam na sociedade pessoas que não gostem de ler: “certamente não foram devidamente estimulados”.

Mindlin destaca um fato interessante na sua vida quando criança, que denota seu amor pelo livro e pela leitura: “Cheguei até, uma vez, a tirar um livro da prateleira e sentar-me com ele, folheando as páginas e murmurando como se estivesse lendo em voz alta. Nisso, chegou meu pai para ver o que estava fazendo e, quando eu disse que estava lendo, ele se surpreendeu e, chegando mais perto, verificou que o livro estava de cabeça para baixo. Fiquei encabulado e a lembrança permaneceu viva até hoje...” 

No livro No mundo dos livros o autor, reconhecidamente como um grande leitor de livros de literatura de ficção, destaca três obras que tiveram grande influência sobre a sociedade mundial, que segundo o autor não poderia deixar de ser destacado neste livro: a Bíblia, o Alcorão e O Capital. Os dois primeiros foram escritos que, ainda hoje, depois de muitos anos de publicação, “vem dividindo em dois segmentos distintos uma parte significativa da população mundial”. A origem e a autoria da Bíblia são desconhecidas e o próprio texto original sofreu inúmeras modificações no decurso dos séculos, mas é, até hoje, o guia de muitos milhões de leitores. Já o livro O Capital, de Karl Marx, surgida no século XIX, transcendeu as fronteiras nacionais como inspiração para o movimento de esquerda em todo o mundo, particularmente na Rússia posterior a Revolução de 1917, esta obra influiu no destino de imenso contingente populacional.

Destaca ainda alguns livros de não-ficção que, segundo o autor, são leituras fundamentais para todos os amantes da leitura e que tiveram uma forte influência na formação cultural de Mindlin: na literatura nacional os destaques são Os Sertões de Euclides da Cunha, Casa Grande e Senzala de Gilberto Freire, Raízes do Brasil de Sérgio Buarque de Holanda e Formação da Literatura Brasileira de Antônio Cândido de Mello e Souza, todas estas obras são leituras extraordinárias para a compreensão da cultura brasileira. Na literatura estrangeira, de não-ficção, o autor destaca algumas obras, como A divisão do trabalho social de Émile Durkheim, o Discurso do Método de René Descartes. 

Para o autor, não há regras para estimular a leitura, mas o hábito é uma força poderosa. A leitura é um processo automultiplicador, não existem regras rígidas para desenvolver o hábito, alguns jovens começaram a desenvolver suas leituras com Harry Porter e isso não os prejudicou as leituras posteriores, muito pelo contrário, se tornaram leitores vorazes, inclusive lendo os clássicos de Machado de Assis, um dos maiores escritores brasileiros.

O gosto pela leitura fez de autor uma referência nacional, seus livros anteriores Reinações de José Mindlin (2008) e Uma vida entre livros (1997) tiveram grande destaque e repercussão, levando-o a ocupar, como membro, uma cadeira na Academia Brasileira de Letras (ABL), como Imortal.

Nascido em 1914, atualmente com 95 anos, o autor destaca que suas leituras foram sempre estimuladas, não saia de casa sem uma obra, lia no carro, nas viagens, na cama, no quarto, nas consultas médicas, no escritório, em todos os instantes que tivesse um tempinho livre, abria  uma obra e lia, lia com fervor e dedicação.

Num dos capítulos da obra, Mindlin destaca uma infinidade de obras, destaca Homero ou Platão como dois grandes autores gregos, os Ensaios de Montaigne, as peças e os sonetos de Shakespeare
 ou as Mil e uma noites, a grande obra de Proust, Em busca do tempo perdido, ou ainda o clássico de João Guimarães Rosa, Grande sertão veredas, destaca ainda A servidão humana de Somerset Maugham, um autor pouco comentado por aqui, mais muito apreciado nos países europeus.

Mindlin destaca ainda o grande escritor espanhol Miguel de Cervantes, no clássico Dom Quixote de La Mancha, publicado em 1605, continua na atualidade sendo uma das obras mais procuradas de ficção, e o autor, para muitos especialistas um dos maiores escritores de toda a literatura mundial. Outro destaque da península ibérica é o escritor português Luís Vaz de Camões, com seu livro clássico, Os Lusíadas. 

Numa panorâmica pela literatura mundial, o autor destaca as obras dos escritores russos, como Dostoievski, cujas obras tiveram repercussão internacional, Os irmãos Karamazov, Crime e Castigo e O idiota. De Tolstoi, o destaque é para Guerra e Paz, Anna Karenina...

Ler a obra de José Mindlin é viajar por toda literatura mundial, seu livro No mundo dos livros é fruto de muitos anos de estudos e pesquisas ininterruptas, os conhecimentos adquiridos nesta viagem não podem ser mensurados, são valores intelectuais que perpassa o ser humano e se instala na alma, dando ao leitor e estudioso uma capacidade de compreensão de variadas realidades e diversidades, o mundo da literatura nos dá esta oportunidade, viajar e se divertir sem sair de casa, conhecendo outros mundos e outras realidades e compreendendo como o ser humano precisa se capacitar, pois o conhecimento é uma das poucas coisas que nós, seres humanos, levamos deste mundo, o resto são equívocos e ilusões, ainda muito presentes no imaginário dos indivíduos.
� Como advogado José Mindlin trabalhou em um escritório e teve  entre seus clientes o escritor Monteiro Lobato e o historiador marxista Caio Prado Júnior, na época acusados de corrupção.


� Bibliófilo significa nada mais, nada menos que amor aos livros, que segundo o autor, pode ter níveis diferentes de absorção e envolvimento.


� Destacamos os clássicos: Romeu e Julieta, Hamlet, Macbeth, Sonho de uma noite de verão e A tempestade. 





